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RAIV
—  Outras Notas

Não obstante os esforços empre
gados pelos poderes competen-1 
tes e pelos criadores de gado no 
sentido de evitar um maior desen
volvimento da raiva bovina nes
te município, o mal tem se pro
pagado todos os dias, apare
cendo ora aqui, ora ali, saltea- 
damente, causando prejuízos aos , 
nossos ruralistas já tão séria— í 
mente castigados pela mortali
dade nos seus rebanhos em 
consequência do rigorismo do 
ultimo inverno. Assim sendo, é 
claro, a situação da maioria dos 
homens pertencentes á Indus
tria Pastoril do município não 
póde ser muito lisonjeira, ainda 
mesmo que se leve em grande 
conta os preços que o gado es 
tá alcançando, porque, si um 
só pequeno grupo perdeu tres 
mil rêses, grupo este formado 
dos srs. Bernardino Manoel da 
C osta, José Luiz R a m o s ,  
Emiliano Rosalino da Cos
ta, Bcavenfura M?rques de Sou- 
ra, Fortunato Muniz, Jorge 
I arroso, Antonio Daboit, Hen- 
r que da Silva Ramos, José Ma- 
luche, Rogtrio Rafaeli, Oswal- 
do Gomes, Heliodoro Bernardi
no da Costa, Oeraldo Antunes 
dos Santos, Artur Lisboa, Wal- 
mor Liz da Costa, José Silveira 
de Sousa, João Bernardino da 
Costa. d. Adelina Andrade, d.
(. destina Waltrick, Luiz Marcos 
Cl Andrade e Bernardino Liz 
da Costa, não há Pegar que o 
prejuízo geral no município é 
enorme, motivado pela próxima 
passada invernía e pela raiva.

Digam os que têm facilidade 
de opinar sobre todos os as
suntos o que quizerem a respei- 
l. desta nossa assertiva, porque 
s m os dados essenciais sobre 
o assunto, jámais se aproxima
rão da verdade sobre o real 
estado em que se encontra a 
maioria dos homens do campo 
desta comuna.

Há, sim, privilegiados, não 
resta duvida alguma, porem, 
esses, fazem a excepção da re
gra geral.

Não temos intuito de qual
quer especie que nos induza a 
exagerar os fatos, mas, tam
bém, longe de nós, deve ficar 
a intenção de descrever uma 
situação não satisfatória com 
aparências de bôa, quando, dia
riamente, nos chegam informa
ções verdadeiras das dificulda
des e até da pobreza em que 
estão ficando muitíssimos criado
res, principalmente aqueles que 
iiitram empréstimos na Cartei
ra de Credito Agricola e Indus
triai do Banco do Brasil, por
que, além de outros compro
missos que precisam atender, 
têm também, essa principal o- 
brig ção, assumida justamente 
quando todas as vicissitudes se 
drsencadearam sobre a 1’ecua-1

ria de Lages.
Seria de muito bom proveito

para essa gente se o Governo 
facilitasse mais ainda o paga
mento das dividas que contraiu 
com a mencionada Carteira, 
prorogando-lhe o praso dos 
contratos firmados e reduzindo, 
a taxa de juro para cinco por 
cento (5°/0), mesmo para novos 
empréstimos, com garantias in
dispensáveis, até que a situação 
melhore com a extinção da pes
te da raiva, p^la vacinação que 
se está procedendo com afã 
em todo município, e pelo res
tabelecimento dos rebanhos di
zimados.

Espera se que a peste da rai
va tehna seu surto diminuído 
consideravelmente muito logo, 
porque todos os ruralistas de 
Lages estão em franca ativida
de para evitar que a terrível 
peste, afinal, seja debelada. Va- 
cinadores do Governo do Es
tado percorrem incessantemente 
o território municipal, vacinan
do e revacinando gados de fa
zendas inteires e dando instru 
ções aos que desejam, com se
us empregados, vacinar as suas 
criações. Ninguém, pois, tem 
facilitado, pela displicência, o 
desenvolvimento da péste, tam
bém conhecida como do mor
cego. E’ de absoluta justiça que 
se destaque o nome do sr. Vi- 
dal Ramos Junior, ilustre Pre
feito Municipal, pelo vivo es
forço que tem dispendido, afim 
de que não faltem vacinas na 
PreFeitura, para serem distribuí
das gratuitamente.

Agora mesmo estamos rece
bendo noticia de que várias 
mil doses de vacina anti-rabica 
estão para chegar, enviadas pe
lo Ooverno do Estado, para que 
o plano de vacinação completa 
dos rebanhos de Lages, dentro 
em breve alcance o seu termo, 
marcando, deste modo, uma no
va fase mais promissora para 
os ruralistas lageanos.

V.

da pelo T. Q. aos jovens 
deste município, estão sendo 
feit,09 com a maxima cele
ridade. As vantagens que 
auferirá a juventude lagea- 
na pertencendo ao T. G. 90 
serão incalculáveis. E’ de 
muita necessidade que os 
jovens que ingressarem no 
T. G leiam o Vademecum 
das Sociedades de Tiro, da 
autoria do sargento do Q. I., 
sr. Francisco de Albuquer
que Montenegro.

No proximo numero in
seriremos noticias mais deta
lhadas sobre o que possa 
interessar a todos os que 
pertencerem ao T iro  de 
Guerra 90.

Carteira de identidade e salvo conduto para os advo- - - - - - - - -  gados - - - - - - - -
Os advogados estão isentos de salvo condutos pa

ra viajarem para qualquer parte; nâo precisam também, 
segundo estamos informados, de outro documento para 
identificação, além da caderneta da Ordem dos Advo
gados.

Dr. Aderbal Ramos da Silva
Esteve em Lajes, o dr. 

Aderbal Ramos da Silva, 
brilhante advogado em Flo
rianópolis e digno presiden
te da Seção da Ordem dos 
Advogados em Santa Cata
rina.

Auxilio militar ao Brasil pelos Estados Unidos
Conforme noticia a United Press, de Washington, 

dos  convênios assiDados entre o Brasil e a America 
do Norte, foi também estabelecido que os Estados Uni
dos, prestarão ajuda militar ao Brasil, de acordo com 
a Rússia e a China.

A RAF, sobre 
—  Paris —

Tiro de Guerra 90
Conforme já noticiámos 

em o nosso numero anterior, i 
o Tiro de G u e r r a  
90, desta cidade, vae en-j 
trar em franco funcionamen
to, pois, já se acha nesta 
cidade o I o sargento do Q.
I , sr. Hermes Vieira de Sá, 
nomeado, recentemente, ins
trutor do mencionado f .  G.

Segundo informações que 
nos foram prestadas, os prepa
rativos indispensáveis á ins 
trução militar, que será da-

Por Azevedo Trilha 

(Especial para o ,-Correio Lajeano)

Os contínuos ataques da R A F ,  
sôbre Paris, demonstram, cabalmeute, 
que a calma inglesa tinha e tem li
mites.

Revelam, mais, ainda, que o go
verno inglês entendeu bom o propósi
to do «feuhrer» alemão, de escravisar 
a indústria francesa para melhor am
pliar as possibilidades dos seus arse
nais.

Sôb o relho do sargento Hitler, tô- 
da a França industrial se desdobrava 
em esforços, no fabrico de armas e 
munições, contribuindo, destarte, para 
o poderio militar do «eixo», contra a 
vontade do operariado francês, cujo 
unico sonho é pizar sôbre o cadaver 
da Alemanha.

O auxilio, assim prestado ás hostes 
nazistas, vinha sendo eficientissimo

Sara elas, de vêz que o Roich acre- 
itava que a «calma inglesa» seria 

incapaz de descobrir os seus planos e 
julgava, também, que os maiorais in
gleses confiavamna autoridade moral 
do governo de Vichi.

Mais uma vêz, porem, o «Inteli- 
gence Service» demonstra a sua capa
cidade.

E temos a afirmação disto quando 
os bombardeiros hrltAuicos vêm des
pejar suas bombas arrazadoras sôbre 
os centros industriais da França.

Os heroicos aviaderes do .John Bull, 
náo permitirSn quo, doravante, se fa
ça na França nem mais ura parafuso 
para os alemfies.

Todavia, é ralstér lembrar, que es
ses bombardeios ceifam centenas de vi
das da população civil frnncêsa qufe. 
mais uma vèz, com estoicismo, se sa
crifica pêls defeza da Democracia, fi
lha dileta de sua pátria que não po
de, não deve o nfto quer viver sôb 
o jugo germânico.

Cicero Neves
Regressou de Florianopolis em 

companhia de sua exma. familia o 
nosso presado amigo sr. Cicero Ne
ves, farmacêutico e proprietário da 
Farmacia «America.»

Pericles Lopes
De sua viagem de recreio ao lito

ral do Estado, retornou a esta cida
de, acompanhado de sua exma. senho
ra o nosso distinto amigo farmacêu
tico sr. Pericles Lopes, proprietário 
da Farmacia «Apoio».

Sargento Hermes de Sá Vieira
Acha-se nesta cidade, vin

do Pará, por determinação 
superior, afim de servir de 
Instrutor do Tiro de Guer
ra 90, deste município, o 
distinto Io sargento do Q. 
1, sr. Hermes Vieira de Sá, 
a quem cordialmente cum
primentamos.

ASSINE e ANUNCIE no «Cor
reio Lageano», periodico de 
grande tiragem e vasta circula
ção.

Cine-Teatro CARLOS GOMES
Empresa M. A. de Sousa

Programa para DOMINGO, dia 8 
de Março, 1942

A ’s 2,30 Horas: Preços: 1$000 e 500rs. 
Um Esplendido Programa Variado: 
Complemento Nacional, Desenho, e 
uma estupenda comedia de BUSTER 
KEATON:
A  Criada do Barulho
A ’s 3,30 Horas: Preços 1J500 e 1000 rs. 
Gosadissima Comedia da UNIVER
SAL:Quem Mal AndaMal Acaba
As' 4,45 Horas: Preço lf500 e 1000 rs.

Uma Esplendida, Sensacional Come
dia Musicada da «Columbia», do mes
mo gensro e melhor que «Familia do 
Barulho»;Entra No Cordão
A*s 8 Horas A's 8 Horas
Um Espetáculo Grandioso, Monumen
tal!

Esta empresa tem a honra de apre
sentar á cidade de Lages, um dos 
Maiores e Mais Notáveis Filmes dos 
nltimos 10 anos! Uma Deslumbrante 
e mundialmente consagrada super
produção da W AR N E R :

TUDO ISTO E O 
CEO TAMBÉM

— com os Grandes artistas:
BETTE DAVIS d CHARLES BOYER 
Preços: Poltronas 4.̂ 000 e Balcáo 2J000

f ^ x r n . o A Ua.ruc a
ADVOGADO

Residência e Escritório: Rua Correia Pinto, 66 
Lages.

Atende chamados para as comarcas de S. Jo

aquim, Coritibanos, Bom Retiro e Rio do Sul.
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Compra de animais para o E x e r c i t o
Instruções da, sub-d iretoria  dos Serviços de 

Remonta e Veterinária
RIO, (C. P.) —  O ministro da Guerra aprovou, pa

ra execução em carater provisorio, as diretrizes elabo
radas pela sub-diretoria dos Serviços de Remonta e Ve
terinária do Pará. As comissões de compra de animaes 
podem adquirir cavalos desda lm53, que tiverem o li
mite de idade de 8 arios, forem de tipo reforçado e se 
prestarem para a sela; desde Im40, os que se presta
rem para tração de pequenas viaturas e carga, na falta 
absoluta de muares; b) Cavalos de 6 a 7 anos desde 
!m42, com possibilidade de crescimento e carateristicas 
letra a); c) Potros de 3 anos, manuseados e que te
nham possibilidade de alcançar a altura regulamentar, 
d) Animais de qualquer pêlo, salvo os destinados á I a 
Região Militar, que serão de preferencia escuros de al
tura regulamentar, e bem assim os desti: ados a mon
taria de oficial.

O preço da tabela é uma media dos preços das 
aquisições de 1941, aumentado de 50$ e que servirp de 
base para os de 1942. Toda a vez que as comissões de | 
compra de animais não conseguirem enquadrar suas a- 
quisições nesta media, deverão pedir instruções ao co
mandante da região ou á sub-diretoria de Serviço de Re
monta e Veterinária que estão autorizados a aumentar 
o preço. (Diário de Noticias)

“Correio La-
n n 44 t e m  corrcs- 

^ C c t l » ü  9 pondentes
agentes comerciaes, em to
dos os distritos deste mu
nicípio, em todos os municí
pios de Santa Catarina bem 
como, em Porto Alegre, 
Florianopolis, Curitiba, São 
Paulo e Rio.

O PRECEITO  DU D IA
_  hi fphre tifóide (vulgarmente chamada «tifo») ^Quando há febre tito ae i K Je fjItrada ou f ;  '

pjecUo qu<■ » • > • " «  “  '  e BS a  ou se.v- essa água, se £
“ "píopriadad" eswdisames. devem ser prev.amen^
com agua fervente.

ASSINE e ANUNCIE no «Cor
reio Lageano», periodico de 
grande tiragem e vasta circula
ção.___________________

Atenção!

Engraxataria Polar
—  de —

Jorge Pereira
r u a  m a r e c h a l  D E O D O R O , 13 

j- na jornais* «Correio do Povo» e «Diário
K S 5 s , a,s r , . ^ r i ” ' V  • <*>*».
Mensageiros para entregar encomendas.________________________

O S W A L D O  P R U N E R
P I N T O R  

Roa Quintino Bocaiuva» 16

Executa, com perfeição, pinturas de casas modestas como de 
luxo. Pinta placas e abre letreiros.

Quem pretender adquirir 
uma gléba de campos e 
matos, com 5.000.0tX)m2, 
fechada, na Invernada da X  ESPECIALISTA EM PINTURA DE MOVEIS A DUCO (0
Capela, no distrito de Cor- 
reia Pinto, dirija-se ao sr.
Erich Sell, nesta cidade.

p <x= i |fpÕq|| p g ã l [  P ^ ir^ a H  a?q][D O a  llí ^ q

Motores Wríght
Anuncia a Associated

Pre^s que o sr. Souza Cos
ta declarou a imprensa, que 
a assinatura do contrato 
com a Wright Aeronautical 
Corp., não tem relação com

a missão que o levou a A-
merica do Norte.

O contrato possibilita a 
manufatura de m o t o r e s  
Wright para a aviação no 
Brasil.

§ | d > Q a  If |[ dÇq  ||~ĉ 3 || pÇo || pÇq pÇq | | "c^ j| pÇq |f p Ç q  ]

Padaria e Confeitaria Popular
de Ivandèl Godinho 14=

10J

Rua Quintino Bocaiuva, fone 27 

Rua Marechal Deodoro, enfrente ao Instituto de EducaçSo, fone 81

Pães de todas as qualidades. Bombons. 
Artigos para presentes

Caixas fantasia. 44
jn Doces para casamentos e batisados, etc.

| lb| pQgzi [fpQczi 1 pÇq |l pQq II pQo II dQq II pÕÕ1| pÇq || pÇa jjtfBõãl

Di‘. José Antunes
—  MEDICO —

Cirurgia em geral —  Ginecologia —  Partos

Atende no Hospital São José de Antonio Prado, aparelhado para 
qualquer intervenção cirúrgica, com serviço moderno de Raios X , Bisturi 

electrico, Raios ultra violeta, Ondas curtas e ultra curtas.

í !  i = x Q < = i  I I  p Q q l l  p Q q  I f p f t ã j l  p f l q  11 p Q q  111 p Q c  i !  p Q q  I I  p Q q  I I  p Q q  f o Ç q  |£ [  p Q q  | | c < > a  | f

Octavio de Cordova Ramos
Io Tabelião da Comarca de Lages

Rua 15 de Novembro — AO LADO DA FARMaCIA APOLO
Lavra escrituras de Compra e Venda, de Permuta, de Doação, de Lo- jfí 

X  cação de Serviço, etc, etc. 1=
Q Procurações. Encaminha requerimentos ás Repartições Publicas Federaes Q

§
Estaduaes e Municipal. Prepara quaisquer documentos.

0 cartorio está sempre aberto, todos os dias uteis, das 8 horas ao meio dia e das
2 horas da tarde às 6 horas.

Contado Terapia Caneer

rí
j1,126

|i. 127 -

f. 128 "  

F. 129 '

ÍL 130 -

F. 131 -

K.'l32 -  

F. 133 -

M 134 -  
N. 136

O St 
uso da su

/rt 1° -

.rt 2° -  

Prefei

RESO

0 Sr. V 
50 ks suas

T R A T A M E N T O  P E L A  L a M PA D A  DE 
C H A U O L

Efeitos combinados dos Raios X  e do 
radium. Exclusivamente para cs canceres da 
pele, lingua, laringe, reto, lábios, cavidades 
corporais e cólo do utero. Serviço controla
do por especialistas e dirigido pelo 

BR. CESAR A VILA
Docente da Faculdade de Medicina de Porto Alegre

Edifício Sloper, I o andar, P. Alegre 

(Informações por carta).

m

Notrear 
'Jde Prol 
Qu*rteira0 
ncirBento

de feitura

Alceu G o u l a r t
Praça Vida! liamos ou Praça do Mercado

LA G E S  — orn a _ .
bTA . C A T A R IN A

Grande sortimento de generos alimentícios 3p •
Bebidas. Ferr.agens. Louças. Armarinho. P  o,P “ f*™  9ualldade. 
Compra crina, couro, cêra, etc. b U° deposito de sal.

Boas acomodações para tropeiros. __
Preços comodos.

«ESOí

aí

h':
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CORREIO L A  GE A NO

Prefeitura Municipal 
de Lajes

REQUERIMENTOS DESPACHADOS
24 de maçro de 1942.

N. 12õ João Daniel Vieira Junior — Licença para concertar 
sua casa e retomar o telhado — Sim.

N. 127 — Jorge Mussi — Transferencia de lançamento de Ser
raria — Como requer.

25 de março de 1942.

N. 128 — Antonio Pereira Branco — Aforamento de um terreno 
sito na Varzea — I o Ao fiscal geral para informar.

N. 129 — Joaquim Melim Filho — Aforamento de um terreno 
sito alem do Rio Lagoão — I o Ao fiscal geral para 
informar.

26 de março de 1942.

N. 130 — Emidio Alves dos Santos Junior — Transferencia do 
lançamento de carreta — Faça-se a transferencia.

27 de março de 1942.

N. 131 — Rubens Schmidt — Licença para erigir andaime, de
positar materiais, rebocar as paredes, etc., de sua ca
sa — Sim.

N. 132 — Antero Albino de Castilhos — Baixa de lançamento 
de carro de madeira — Sim.

N. 133 — Celestina Prudencio de Oliveira — Pede 90 dias de 
licença — Sim.

28 de março de 1942.

N* 134 — José Kusch — Licença para abrir uma pensão —Sim.
N. 136 — Indalicio Pires -  Licença para abrir uma torrefação 

de café — Sim.

DECRETO N. 12 de 27 de fevereiro de 1942.

O Sr. Vidal Ramos Junior, Prefeito Municipal de Lajes, no 
uso da suas atribuições,

DECRETA:

/  rt. I o — Fica criada uma escola mixta Municipal em «Quar
teirão de Serrinha», no distrito de Cerro Negro, cor
rendo pela verba 3-30-1, as despesas com os venci
mentos do professor.

/r t .  2o — O presente decreto entrará em vigôr na data da sua 
publicação, revogadas as disposições em contrário.

Prefeitura Municipal de Lajes, em 27 de fevereiro de 1942.

Assinaão: Vidal liam os Jun ior  
Prefeito Municipal

A sdrubal Q-uedes de Souza P into  
Secretário.

RESOLUÇÃO N. 27 de 27 de fevereiro de 1942.

O Sr. Vidal Ramos Junior, Prefeito Municipal de Lajes, no 
uso das suas atribuições,

RESOLVE:

Nomear a Sra. Adelia Valdrigues Schemeis, para exercer o 
c rgo de professora «não titulada», na escola Mixta Municipal 
c. Quarteirão de Serrinha, distrito de Cerro Negro, percebendo 
os vencimentos marcados em lei.

Comunique-se. .

Prefeitura Municipal de Lajes, em 27 de fevereiro de 1942.

Assinado: Vidal liam os Ju n io r  
Prefeito Municipal

A sdrubal Guedes de Souza Pinto  
Secretário.

Prefeitura Municipal de Lajes, em 28 de fevereiro de 1942.

Assinado: Vidal Ramos Junior  
Prefeito Municipal

Asdrubal Guedes de Souza Pinto  
_____________________  Sesretário.

RESOLUÇÃO N. 29 de 28 de fevereiro de 1942.

O Sr. Vidal Ramos Junior, Prefeito Municipal de Lajes, no 
uso das suas atribuições,

RESOLVE:

Nomear o Sr. Manoel Osório de Sá. para exercer o cargo 
de professor «não titulado», na escola Mixta Municipal de Ca
pão do Chiqueiro, distrito de Capão Alto, percebendo os venci
mentos marcados em lei.

Comunique-se.

Prefeitura Municipal de Lajes, em 28 de fevereiro de 1942.

Assinado: Vidal Ram os Junior  
Prefeito Municipal

A sdrubal Guedes de Souza Pinto  
____________________ Secretário.

PORTARIA N. 9 de 28 de fevereiro de 1942.

O Sr. Vidal Ramos Junior, Prefeito Municipal de Lajes, no 
uso das suas atribuições,

DESIGNA;

O Sr. João da Costa Neves, I o Escrituário desta Prefeitura 
para, sem prejuizo de suas funções, responder pelo expediente 
da Contadoria, em quanto durar o impedimento do titular deste 
cargo, que entrará em gozo de férias regulamentares na data de 
amanhã, I o de março.

Outrosim, determina que, para a transmissão do cargo, se
ja feita tomada de contas na Tesouraria, perante o Tesoureiro e 
com assistência do I o Escrituário e do Contador.

Comunique-se.

Prefeitura Municipal de Lajes, em 28 de fevereiro de 1942.

Assinado: Vidal Ram os Junior  
Prefeito Municipal

M O VIM ENTO  DA TESOURARIA, DURANTE O MES DE 
FEVEREIRO DE 1942.

Saldo do dia 31 de janeiro de 1942 27:556*200

RECEITA ORÇAMENTARIA

Imposto S/ Industrias e Profissões 
« de Licenças 
« S/ Jogos e Diversões 

Taxas de Expediente
» e Custas Judiciarias e Emolumentos 
« de Fiscalizações e Serviços Divsrsos 

Renda Imobiliária
Receita de Mercados, Feiras e Matadouros 
Cobrança da Divida Ativa 
Receita de Cemitérios 
Multas em Geral

DESPESA ORÇAMENTARIA

102:532S300
35:6695000

686S700
428*000
771*000

1:140*000
1:622*800

353*000
3:628*000

162*000
1:625*400

'176:174*400

Administração Geral
Exação e Fiscalização Financeira
Segurança Publica e Assistência Social
Educação Publica
Saude Publica
Serviços Industriais
Serviços de Utilidade Publica
Encargos Diversos

Saldo no Banco Industria e C. de Santa Catarina 
« na Tesouraria

9:370*800
2:404*000

430S000
499*000

1:483*000
1:322*500

21:642*900
1:289*500

38:447*700
99:997*600
37:729*100

T7uTÍ74*400

Prefeitura Municipal de Lajes, em 28 de fevereiro de 1942.

Voluntários— R eserv is
tas para  o 2o B ata 

lhão Rodoviário
Chama-se a atenção dos 

interessados que o 2o BA
TA LH Ã O  RODOVIÁRIO es
tá aceitando voluntários-re- 
servistas de qualquer arma, 
para preenchimento dos se
us claros, por um ano.

Os interessados de
verão ter no máximo 30 
anos de idade e bôa condu
ta, percebendo, além dos 
vencimentos de soldado mo- 
bilisável e da etapa de ali
mentação, mais uma diária 
paga pelo Ministério da Via- 
çáo.

Na Secretaria do referi
do Btl. serão prestados aos 
mesmos interessados maiores 
esclarecimentos.

2 navios por dia
A Agencia |nacional, noti

cia que dentro em poucas 
semanas, a construção de 
navios mercantes nos Esta
dos Unidos, atingirá a 2 na
vios por dia. Atualmente os 
estaleiros norte-americanos 
estão lançando ao mar I na
vio em cada 24 horas.

0 pão
Segundo foi divulgado e 

na conformidade do acordo 
com a Argentina, de 1943 
em diante, o pâo será fei
to exclusivamente de fari
nha de trigo sem mistura, 
importando o Brasil a quan
tia necessária da Argentina, 
ficando esta obrigada a 
comprar café sómente do 
Brasil e de primeira qua
lidade.

Inicio das aulas
Conforme está sendo arn- 

plamente divulgada, nos 
cursos secundários, as au
las terão inicio a 6 de Abril.

RESOLUÇÃO N. 28 de 28 de fevereiro de 1942.

O Sr. Vidal Ramos Junior, Prefeito Municipal de Lajes, no 
as suas atribuições,

RESOLVE:

Ary Cândido Furtado
Tesoureiro ConfereOscar A maneio Ramos 

Contador

P e t r o l e o
Exonerar a pedido, do cargo de professor Municipal «não Em entrevista concedida a imprensa, o general Horta Bar-

ulado» da escola mixta da Desquite — distrito de Índios, o bosa, declarou que sómente em 1943 o Brasil poderá produzir c~-irirla íVsarini aue havia sido nomeado pela resolução n. 20. [petroleo suficiente para o seu consumo interno.’ J Atualmente, declarou o General, trabalha-se intensamente
para este fim.

Oficiais de Reserva
Nos cursos de Oficiais da 

Reserva, a frequência este 
ano atingirá o máximo 
até agora registrado: 1.350 

I candidatos.
Comunique-se.
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DO ENSINO
M I L I T

GALERIA DA
Rua Correia Pinto, n - 6. Fone 87 

Filial: P raça Vidal Ramos Sênior, r  11. Fone lo6

RIO, (k .  N.) — O presidente da Republica assi
nou um tango decreto-lei, promulgando a Lei do Ensi
no Militar, que que estabelece a preparação do alto co
mando, ministrada no Curso do Alto Comando e em 
exercícios apropriados, feitos periodicamente, e o pre
paro dos soldados da ativa nos corpos de tropas e for
mações de serviços e soldados de reserva nas unidades 
Quadros, Tiros de guerra e Forças policiais e prepara
ção pré-militar.

O decreto era apreço declara que ura dos fuuda- 
nientos da Juventude Brasileira, compreende a pratica 
elementar de ordem unida som arma, iniciação técnica 
de tiro e ensino rudimentar das regras de disciplina, 
noções de hierarquia nnlifar e organização do Exercito.

Tal preparação é obrigatória dela somente sendo 
dispensados os alunos manifestam ente incapazes para o 
serviço militar, mutilados ou com defeitos tísicos que 
os impossibilitem de participar nos exercícios, e será 
ministrada nas escolas de instrução pré-militar anexas 
aos institutos civis de ensino primário e secundário, ou 
em organizações recoutncidas otícialmente e que ensi 
nem a instrução prevista no decreto, cujos programas 
serão estabelecidos pela Iospetoria Geral do Eusino do 
Exercito.

Ao terminar o ensino, será conferido aos alunos 
d'>s Institutos Civis it ensino secundário, maiores de 
12 unos, um certificado que concederá ao possuidor, 
no caso de sorte e onvocação para o serviço militar, 
a redução do tempo de serviço, na forma estipulada 
na Lei do serviço militar.

Enorme e variadissimo sortimento de artigos finíssimos para senhoras e cava- 

Exposição permanente dos artigos mais modernos, vindos do Rio elheiros.

São Paulo. —  Preços comodos —

r̂ CO*00«0(>Soo«0|0
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Touros “Santa Gertrudes”
Dois touros da raça «Santa Gertrudes,> provenien

tes da fazenda Kingis Ranch, na America do Norte, 
torani oferecidos ao Brasil pelo sr. Kleburg, presente 
mente no Rio. Esta raça na opinião do doador, cruza
da com raças existentes no País, operará um rápido 
avanço na produtividade da carne.

Regiões Pastoris do Brasil
RIO, (Inter-americanal —  O zootecnista Otávio Do- 

mingues, da Escola Nacional de Agronomia, em recente 
estudo dividiu o Brasil, sob o ponto de vista da sua in
dustria pastoril, em sete regiões, de acordo com a res
pectiva fisiografia, recursos forrageiros, gado criado e 
desenvolvimento da pecuaria.

Tais regiões são:
1) — norte, compreendendo o Acre, Pará (Marajó, j

^ mapá, Baixo-Amazonas e Salgado), Amazonas, (Rio;$-)lj; 
<> anco) e os campos do Maranhão; !#•)!!

2) — nordeste, compreendendo o Piauí, Ceará, Rio ^ji 
Grande do Norte, Paraiba, Pernambuco, Alagoas, Sergi- ^

In augu ração  das no- 
vas instalações h i- 
dro-e letricas da Em
presa F o rçae  Luz de 

Lages
A I o do corrente teve lu

gar a inauguração do no
vo grupo hidro-eletrico da

senta efusivas felicitações 
ao ilustre chefe da Empre
sa Força e Luz desta ci
dade.

Sopa Escolar
Procedeu-se no dia 6 do 

mês andante, ao ato inau
gural da distribuição de 
sopa aos alunos do Grupo 
Escolar Modelo «V ida l Ra-

Empresa Força e Luz des- mos», perante o sr. Prefei-
te município. E ’ ele compos
to de uma possante turbi
na com capacidade de 600 
HP, um gerador não me
nos possante, assim como 
de transformadores, apare
lhos de precisão, quadro de 
distribuição, etc.

As instalações externas 
são merecedoras de admi
ração pela sua feitura cus
to e imponência. Enfim, 
Lages está ótimamente be
neficiada com este melho
ramento, que a capacidade 
te trabalho, dinamismo e 
energia do sr. Domingos 
B. Valente levou a bom 
termo çom aplausos de to
da a população lageana, 
poisa luz e a força eletricas 
de Lages não se póde de
sejar melhores Embora a 
inauguração não tenha si
do testiva, compareoeram 
autoridades locais e repre-j 
sentantes da imprensa, ten-1 
do o sr. Valente atendido'

to Municipal, autoridades, 
imprensa e exmas. famílias. 
No ato, falou o sr. Irinêu 
Macedo, diretor do estabe

lecimento, usou também da 
palavra, em feliz improvi
so, o sr. Vidal liamos .Ta- 
nior. Após as solenidadeg 
da inauguração, distribuiu- 
se suculenta sopa para to
dos os alunos do menciona
do educa ndario.

E ’ assim, mais uma obra 
de assistência, do governo 
Neréu Ramos, de inestimá
vel utilidade, que vem com
pletar a eficiência do ensi
no naquela casa.

Facil portanto de alcan
ce os resultados que advirão 
desta realização.

Dr. João Ribas Ramos
Advogado

RUA CORREIA PINTO, 11. L A G E S

Casa á venda

aos presentes com o seu 
costumeiro cavalheirismo. 

«Correio Lageano> apre-

A LF  A I AT A. RI A. CHIC
Rua Correia Pinto, 82 — LAGES

No\o corte e novo sistema de costura, apren
didos recentemente com especialista de São 
Paulo.

Baía,
pe e norte da Baía;

3) — centro-norte, compreendendo o sul da 
noroeste de Minas e Goiaz;

4) centro-sul, compreendendo o sul e sudeste de 
Minas, Espirito Santo, Rio de Janeiro e São Paulo.

5) —  sul, compreendendo Paraná, Santa Catarina e 
norte do Rio Grande do Sul;

6) — fronteira, compreendendo a região sul do Rio 
Grande . chamada fronteira-,

7) —  Mato Grosso, compreendendo o Estado do 
mesmo nome, especialmente a parte sulina. (Diário da 
Tarde).

as PADARIA LAGEANA
im de Francisco Sassi.
I Pa“ illcador de ••»*“  * conhecido há muitos anos nesta cidade.

Rua Getulio Vargas.
Ü  Aparelhamento moderno para panificaçâo de 

P  Maquinario movido d eletricidade.

Fornece pães, diariamente, de todas as qualidades.

primeira ordem.
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O sr. Erich Sell tem para vender, por preço mó
dico, uma casa de moradia situada á rua Correia Pinto, 
onde está instalada a Agencia de Terras.
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